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Pensamento vem de fora
e pensa que vem de dentro,
pensamento que expectora
o que no meu peito penso.
Pensamento a mil por hora,
tormento a todo momento.

Por que é que eu penso agora
sem o meu consentimento?

Se tudo que comemora
tem o seu impedimento,

se tudo aquilo que chora
cresce com o seu fermento1.

Posso dizer que a Educação Matemática ganha
potência com estes textos ao se constituir como um cam-
po-devir que movimenta uma multiplicidade de perspecti-
vas teóricas e uma pluralidade de objetos de análise re-
sultantes das contribuições de pesquisadores interessados
em problematizar o conhecimento matemático e suas im-
plicações educacionais. A amplitude desse debate envol-
vendo essas diferentes abordagens e perspectivas têm pro-
vocado importantes ressignificações no campo da Educa-
ção Matemática e isso me parece ter sido possível em
decorrência da ousadia movida pela vontade de saber de
alguns pesquisadores que têm se lançado na aventura de
buscar em outros territórios – filosóficos, estéticos, antro-
pológicos, sociológicos, entre outros – as ferramentas te-
óricas e conceituais que fazem o pensamento sobre a Edu-
cação Matemática se movimentar. É no sentido de potên-
cia, de funcionamento e de movimentar a Educação Ma-
temática que me parece ter surgido esta obra.

1 ANTUNES, Arnaldo. Pensamento. In: ______. Tudos. São Paulo: Iluminu-
ras, 2001.
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pecificamente as proposições presentes no seu livro Inves-
tigações Filosóficas, de Michel Foucault e Gilles Deleuze,
os autores fazem deslocamentos das teorizações para o
campo de imanência educacional permitindo produzir fis-
suras no pensamento, que antes acreditava-se vir de den-
tro, “que pensava sem meu consentimento”, das essên-
cias. De um modo geral, os textos aqui escritos aponta-
ram para as contingências e arbitrariedades que nos aler-
tam estes filósofos quando problematizam a verdade, a
linguagem e o sujeito nos micros espaços de suas consti-
tuições e, isto nos ajuda a olhar a Educação Matemática
desde uma outra perspectiva: como um território imerso
nas malhas de poder e saber que produzem sujeitos.

Por este motivo, o livro fez de cada texto um ato de
sabotagem! Sabotagem ao pensamento dogmático, às
essências, à representação, às imagens fixas, aos dualis-
mos, ao ensino, à aprendizagem, às práticas matemáti-
cas escolares. Fissuras em tudo isto ou, no mínimo, “pe-
quenos tamancos” criando a possibilidade de afrouxar a
engrenagem das máquinas que tecem as amarras que in-
sistem em domar/domesticar nosso pensar sobre a do-
cência e as práticas matemáticas escolares. E neste senti-
do, os textos que compuseram esta obra desprenderam
inquietações sobre esta forma, muitas vezes, desconcer-
tante de ser professor e de ensinar matemática.

Penso em sabotagens, pois, ao percorrer sua ori-
gem etimológica verifico que esta expressão provém da
língua francesa “sabot” que significa “tamanco”. A articu-
lação deste termo com o entendimento de sabotagem,
enquanto ato proposital que danifica, que impede o fun-
cionamento de certos mecanismos, que prejudica algo de
forma voluntaria está associado ao período da Revolução
Industrial, especificamente ao ato de trabalhadores que,
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descontentes com suas condições trabalho, colocavam
seus tamancos nas máquinas das fábricas para causar-
lhes danos e paralisações. Assim, tal ato quando pensado
no âmbito da educação e, mais especificamente, na Edu-
cação Matemática, nos remete à relação de forças no
embate entre uma educação matemática que se sustenta
em premissas alicerçadas em representações, didáticas,
saberes prontos, conhecimentos desde já interpretados,
universais... e uma outra que busca deslizar em meio a
dispositivos, governamentos, subjetivações e modulações.

Por este motivo, a alegria desta obra: primeiro a
considero como àquelas necessárias para pensarmos ou-
tro tipo de Educação Matemática, pois cria um(a) pesqui-
sador/docente/escritura-sabot que se movimenta “fazen-
do arte-arteiramente” na maquinaria escolar. Tais investi-
gações não modelam mas propõem modulações e faz a
docência e suas práticas irem diferindo de sua função
calcada nas leis, interdições e busca da verdade.

E o que fica no pós-obra? Primeiro o entendimento
de que a Educação Matemática também está entrelaçada
aos jogos de saber-poder que atravessam uma determi-
nada época, e que, portanto, contribui, mesmo que efeti-
vando pequenas dobras, na fabricação do sujeito em di-
ferentes momentos históricos. Parafraseando Arnaldo An-
tunes2 (2006), entendemos com estas leituras que os dis-
cursos, mais especificamente o discurso da Educação
Matemática, “têm peso, massa, volume, tamanho, tem-
po, forma, cor, posição, textura, duração, densidade, chei-
ro, valor, consistência, profundidade, contorno, tempera-
tura, função, aparência, preço, destino, idade, sentido” e,

2 ANTUNES, Arnaldo. As Coisas. A, Antunes, G. Gilberto. [Compositores].
In: Qualquer. [S.I.]: Biscoito Fino, 2006. CD. Faixa 12 (2 min 55 s).
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zação.

Segundo, que analisar as dobras na produção dos
sujeitos em um contexto histórico e cultural requer uma
atenção minuciosa aos discursos de verdade, sobre o que
foi dito em determinado tempo e lugar. Assim, desconfiar
das verdades “naturalizadas” e seu efeito de “inquestio-
nabilidade” no campo pedagógico mobilizaram essas in-
vestigações. E, por último, esta obra deixa aquilo que to-
das deveriam deixar: rastros, pistas, espaços abertos pe-
los novos fluxos e correntes de ar que foram gerados e,
esta condição torna-se vital para que emerjam forças
criadoras e inventivas de experiências outras, também para
a Educação Matemática.

Cláudia Glavam Duarte
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Rio Grande do Sul – UFRGS, vinculada ao
Programa de Pós-Graduação em Educação
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